
Permanece na mente das cria-
turas a conquista imediata das 
vantagens da »ida. Todo traba 
llio executado etn mias múltiplas 
modalidades, desde o do desco-
nhecido lavrador até o do mais 
alto representante do povo, en-
caminha se a determinado lucro. 
É o ganho, é a posse, são as 
vantagens que a posição ofere 
ce, e d i qual se deve apurar o 
lucro. 

Ctamam os que muito se es-
falfam e pouco conseguem, não 
haver lucros em tantos sacrjfl 
cios. Toda a engrenagem com 
plicadíssima do labor humano 
rodopia secularmente em torno 
da aquisição palpável, concreta, 
material. 

Afinal, lucro significa, era úl-
tima análise, dinheiro I 

Quem, durante a existência, 
padeceu golpes da adversidade, 
trabalhando sem descanço e so-
frendo som tréguas, e ao tom 
bar do crepúsculo não possuo 
um pé-de meia para esperar o 
fim, nSo teve nenhum lucro na 
vida! 

A legião operária, o funcio-
nalismo sindicalizado das em-
prèsas industriais, lavoura, co 

êste homem também nnda ga-
uhou ua luta da vida... 

Uom dia, como vão os 
negócios? 

Péssimos. O comercio ho-
je em dia é uma mlsúri». Anti-
gamente ganhava se dinheiro á 
béssa. Hoje tudo é diferente. 
Grande empate de capital para 
um lucro abaizo d» medíocre. 

Eota vida nada vala. Lutu se, 
consome se enegia. «em a me-
nor compensação sofrível. En-
quanto uns prosperam com um 
boteco, 03 comerciantes graú.los 
arrolnam-se. Bobagem, tudo «ca-
ba cm nada... esta vida iiSo 
passa de uma agradável tapea 
çSo.» 

— Sempre trabalhando, hoin 
d. Maria? 

Uail pois nSo lenho outro meio 
de vida, o remédio, para não 
morrer de fotne ou pedir esmo 
las, é lavar roupa seui descan^. 

— - E os filhinhos estão bons?.. 
— Lá estão êles brincando 

oa bica, distraindo a fome... 
quando, o sol passar por ali, 
irei arranjar uma comidinha 
para êles... pobreza dura, moço... 

mercio, inclusive os roteadores viuvez com cinco filhos poque 
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• da gléba, correm o sonham com 
o lucro da seu esforço, a com 
pensação de suas energias. 

O capital humano, que na 
caso é o braço e o cérebro, re-
quer remuneração substancial 
afim de poder funcionar e pro-
duzir dividendos compensadores. 

Mas, tudo isso faz parte do 
progresso e essa face dos pro 
b'emas do mundo destoa do 
nosso arrazoado de hoje. 

Queremos discordar dos cla-
mores de todos aqueles que as-
soalham com azedume que ne-
nhum lucro a vida lhes propor-
cionou. 

Propuzemo nos a entrevistar 
elementos de diversas classes e 
posições sociais, objetivando co 
lber retalhos de reclamações 
relativas ás contingências pau-
pérrimas da vida, registrando a 
súmula de todos os desconten-
tes e prejudicados. 

— Olá, como vai essa vidi-
nha ? 

— Mal, peior não pôde ser... 
— Como assim V estás forte, 

bem disposto... 
— Aparência, amigo, tudo 

aparência. A vida tem sido pa 
ra mim terrivel madrasta... su-
portar lutas sem fim, passando 
mRl, vivendo de súplicas e hu-
milhações, achas nisso alguma 
beleza ? Também deslludline 
de tudo... mais um pouco <le 
miséria e os sete palmos cobri-
rão tudo... tal o lucro de viver 
tanto, comer o pâo do diabo, 
para um firn miséravelí'/. 

- Êste, decrépito prematuro, ope 
rárlo rude, julga-se vitima da 
má distribuição do destino... 

* . * 
— Então, sente se melhor 

hoje? 
— Qual nada, ainda sofro 

dôrea amargas, duras de supor-
tar. Creio até que o fim está 
próximo e por êle anseio... 

— Tenha paciência, ainda re-
cobrará a saúde... 

— Para que me servirá a 
saúde, se já estou no Hm, Vi 
ver mais par» que ? Para con-
tinuar o sofrimento? Acaso já 
não hasta o quanto tenho pa 
decido nesta vida ingrata?.. 
NKo me conformo com a desi 
«unidade da vida... uns ganham 
tttdo e outros nadai1. 

-» No hospital, em estado grave, 

nos é um interno. 
Estragar a saúde no tanque 

húmido, com malas de roupas 
espera dèstea braços magros... 

vida de pobre é amaldiçoada... 
nem Deus olha para êles, nem 
houve as rezas... quando a gen-
te morre tildo acaba, fica tudo 
etn pó... 

Viúva, ainda moça. a pobre 
mulher com o encargo de cin-
co .filhos acha a vida mal divi-
dida... o vai batendo a sua 
roupa alé que o reumatismo a 
leve a algum hospital ou asilo 
de inválidos.): 

«- * 

Ampliamos esta amostra co-
lhendo impressões de dezenas 
de pe=sôas, homens, mulheres, 
moços e velhos da todas at 
classes e ocupações, doentes e 
sadios, e todos nos apresonta 
ram uma resenha de suas dece 
pções, penúrias, descrenças c 
prejuízos que a existência lhes 
prodigalizou. Pão satisfeitos com 
o regimento de entrevistados 
que se deram a conhecer pelas 
suas murmurações eontra as 
arbitrariedades e injustiça na 

dit tribfltçSo dos bens da vHa 
decidira cs parodiar o vçlh-j Dio 
gen s em sua ronda, perGOrren 
do os bairros e vielas, hospitais 
e manicômios ' busca de ura 
Miserável conformado com a 
sua sorte. 

Eocontramol o onde não es 
pernvamos. 

Sempre alegra, hein Zezioho 1 
— 6 verdade, citará. a uos-

sa filosofia nêo admite revoltas 
descabidas contra o destino. Eu 
tajnbêm esbravejei cmio hm 
demonio quando tiindt ignora' 
va a céu?« de todos os males 
qU'3 nos afligem. Çomo conse-
quência de uiinha vida dissolu 
ta, estou pagando os êrros co-
metidos. 

Do mesmo modo, toda a situa-
ção atual reflete, hoje ou ama 
nhã, nesta ou em outra vida. 

transgressões, abusos e ex-
cessos quo espalhamos inadver-
tidamente. E com êsae conheci-
mento, evitaremos a tristeza, a 
blasfêmia e o falso conselho de 
uma partilhs desigual 

— Você acwdita que o seu 
sofrimento "atuai refunde num 
beneficio futuru? 

Claro, citará- Quando ro 
gressar ao litbôr da vida, me 
orientarei de maneira diferente. 
Dou graças a Dous por haver-
me amparado cm tueio ás mi-
nhas perturbações. Com a re-
clusão temporária e os rauilos 
desenganos c que verdadeira, 
mente muito tocrei nesta vida 
Aprendi na onjola da dõr que 
e nosso infortúnio, qualquer que 
êle seja, nada ntals ó senão pro 
duto <le oosf-fts' oções...,^ 

í * . « - s • 

Ê-te, que fòr.1 o sofredor tiú 

Y AMOS LER KARDEC? 
Ktrdec, em «O que é o Espi-

rilismo», no capitulo dedicado a 
charlatanismo, ilem <J2, adverle: 
"Entre cs adeptos do Espiritis 
mo encontram-se entusiastas e 
exalhdos, como em tudo. S-lo 
os piores propagodores, porque 
i facilidade com que, sem exame, 
aceitam tudo, desperta .descon-
fianças. O espírila esclarecido re-
pele esse entusiasmo cégo, ob-
serva com iriezi e calma, evitan-
do, assim, ser vítima de ilusões 
e mistificações". 

Grande Kardec! Quanto ma s 
o lemos, m«is nos couvencemos 
da sua atualidade. e'da premen-
te necessidade de que os espíri-
tas se dediquem, com vontade e 
afinco, à leitura das suai obras. 

Como ele soube enxergar e 
prever, com admiravel clarividên-
cia, os numerosos pErigos que, 
pouco a pouco, iriam surgindo 
no terreno fecundo do movimen-
to espirita! Hoje. mais do que 
nunc», essa advertência sensata 
dc Kurdec, que adiu* 'eprodu 
zlmos, devia ser repetida nos 
centros e grupos espiritas, jor-
nais, boletins e revistas, para se-
renar um pouco a paixão e o 
desespero de certos grupos, en 
teirados até ao pescoço no mar 
das mislilicíções e do chirista-
tiismo mais desarvorados. 

Entusiasmo e exalli-çio preju-

J. HERCULANO PIRES 

dicam o bom sènso. É verdade 
que, no Espiritismo, como em 
tudo, precisamos de boas e sati-
davek doses de ènlusiastrej. is-
so. porém, o próprio Kardec o 
reconhece. O entusiasmo a que 
ele se refere, no trecho citado, 
não é, entretanto, o de taiureza 
ssudível, mas o cohrôasmo exal-
tado e mótbido, nerigoso, dos 
espíritos anebiudos que a tudo 
se entregam sem o cilério da 
prévia observaçio e do controle 
racional dos fatos. Ah, como ti-
nha razão o codificador! Quan-
tos msles, quanlos desastres, es-
se entusiasmo cégo leni causado 
no nosso movimento I Quantas 
clisrlalanices, das mais vulgares, 
andam por aí, nos cenhos e 
grupos, como cbjetos dc uma 
adoração anli-espíiita, ilógica e 
perniciosa, pondo a ridículo, pe-
rante os homens de bom-senso, 

(cújciue ca 4.a jiglE») 

contra-se sotlsteito e twndi/. os 
revezas por conliecer-llies a cau-
sa, eabeudo ainda que as situa-
çS<!.i infelvsea do lotion os im;a-
Usfeilcs e qaeiïosos, coostituem 

mero um do ^enero humano, meios de rnsbilItsçSo moral quo 
pois que estu restabelecendoia Supreinn .lustlçn concède uos 
aum hospital do alienados. eu-1 violadores da Ici... 

Um FOBD, modèle 1947, Sedan 4 porias, por Cr. $50,00! 

Liberado e et 

cedido bondosa-

mente pelo agen-

te, snr. Angelo 

Presotlo 

m 

Mi TôÉola pró «Edscandário Pestalazzi» de Franca 
Venda 10 bilhetes e ganhará um ! 

Pedidos à rua Monsenhor Rosa n. 785, em Franca, a T. Novelino 

Composta de cerca de .'30 pes-
soas, visitou, dia 24. a fazenda 

;do sr. Francisco Alvr-S Cíntia, 
' no distrito de Jeríquara, uma ca 
ravana espírita. 

Tendo partido da Praça Nos-
sa Senhora da Conceição, ao 
meto dÍ3, is catorze horas ji te 
encontrava uo locai <>a vifil». Ali 
estavam reunidas nvds de cenlo 
é cinquenta pessoas. A's 15 ho-
ras tiveram início os trabalhos. 
Presidiu os o chefe da caravana 
sr. Jo! é Russo, que os abriu com 
uma ligeira prclcçâo. falou, em 
si-guúiB. o dr. Agnelo Morato o 
qual foi sucedido por Eufrausi-
no M"rjrs. 

V.'trios aspecto* do I vT.gfclhc) 
foram abordados, sobremaneira 
aqutla da vinda do Espírito de 
Verdade. 

Em prosseguimento, passou se 
ao início dos tríbalhos práticos 
e doutrinários. Os quais corre-
ram coin regularidade, com mul-
ta benção v. renda espiritual. 

Nos tríbalhos, que íoram pro-
movidos em homenagem ao fi-
Ihirdó cassl, Orlanda, cojo ani-
vet sírio de tlesencuiitçSo se co-
men.niou ncüc di.-, houve rele-
reneta» e pires, a (respâssado. 

A' la;dt; o í ' . Tranclíco Al-
ves Cinira e sua exnia- esposa. 
U. Maria Alves Cintra, manda 
Um servir aos camaneiros e 
todo» 03 presentes um lauto 
banquete. 

A' tarde bínddianles dss 
verdades evatigíitcas deixaram a 
(»zetirta, num smbitmte de ale-
gria. agradecido* ao Pai Ao sr, 
Frínci .co Alves e rxr.ia. kenho-
rã. bem como ao J- n -.s Alves 
Ontr», a qtif ••• em o»rte.»ilvví-
mos essa opo ltini:'; :., * 

agratlecimíntos e votos de con-
tinuas tealizaçOet lio letreno do 
alimento do «plrllo. 
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' F O L H A S C A Í D A S " 

O soneto "Panado e Justi 
iro", que segue, c do livro ou 
jo título encima estas linluui. 
de autoria de dona Emiliana 
Delminda, nossa confreira t 
lonhceida poetisa.' A graça do 
sua poesia, o cnetnto ameno 
do seu estro, a apreensão can 

tante das realidades subjeti-
vas e emocionais, fazem de 
f> Emiliana Velminda uma 
aéda de alraetMe e acentuada 
originalidade. O livro «Fo-
lha* Caidas* encontra se no 
prelo, nas oficinas deste jor-
nal. 

PECADO E JUSTIÇA 

Meu Deus, meu Deus! Será tão grande o meu pecado, 
quanto pesada è a cruz da rude punição? 
—-Beni vès. Senhor, em todo meu caminho andado, 
ha vestigios de dor, de angustia e de aflição. 

Aqui, feiiu-me os pés o espinho do silvado, 
ali—fundo pezar ralou-me o cüròçâo, 
além—vi sucumbir meu sonho malfadado, 
e flue, em todn parte, o íél da ingratidão... 

O mundo é purgatório e eu venho de outra'vida, 
de algum erro, talvês, buscando, arrependida, 
u luz da redenção nos báratros da dor. 

A Justiça Divina"^ reta, inexorável, 
_ r cu fui (quem sabe ?) infame, egoista, miserável, 
' alheia, indiferente á excelsa lei do ainor. 

U 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: Jo5o Olivip, 8 5,00; Leonino Moreira, $ 10.00; Joa-
quim Marqusi, 2 sacos da laranjas; José Alves Ferreira, 2 resteas 
dc alho,-PASSOS: W. Lemos, S 100,00.-PIÇARRA: Um ami-
go, $ 50.0Ü.—ITIRAPUAN: Um amigo, S 50,Ü0. -SÃO PAULO: 
Ricardo A. Knorich, por intermédio de D. Alzira de Freitas, $ 
100,00; Sla. Je-Ulmina Rebelo, $ 1000—lUIRACf: José Manoel 
de Anilrade, •$ 100,00.—ARAQUARf: Angariada por Luiz Diogo 
Pereira: 1 saco de arroz em casca. 

POR INTERMÉDIO DE LOURENÇO BIANCHI: 
Em Mirasol: $ 670,00; S5o José do Rio Preto, $ 1.992 50; Oua-

piussú, $ 12U,U0; cedrar, 24500. 

POR INTERMÉDIO DE MIGUEL IGNACIO DA SILVA 
JAGUARA: Crizol Seveiiano Rodrigues, 1 saco de feijão e 

de arroz em casca; José Ignacio de Oliveira, 1 saco de arroz em 
casca; Olívio Oomes Mateus, 1 saco de arroz em casca; Beraldo 
Albsrto di Silva, ! saco de arroz em casca; Benedito Alberto da 
Silva, 1 saco de arroz em casca. 

POR INTERMÉDIO DE ALDERICO DE PAULA SANTOS 
MIOMELÓPOLIS: 11 sscos de arroz em casca, 94 quilos de 

feijlj, 50 quilos de farinha de mandioca e 20 balaios de milho. 

POR INTERMÉDIO DE GEORGINA RALBI MIRANDA 
Em Planalto. $ 70 00; Mlrandópolis. $ 204 00; Machado de Me-

lo, S 241,00; Guaraçaí, S 157,00; Algodoal, $ 138,00; Valparaiso, 
3 291,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
MACHADO DE MELLO: loãi Batista Ribeiro, $ 40 00; FRAN 

CA: Rubens Miranda. í 50,00; Leonino Moreira. $ 10,00; Fran-
cisco Lourenço, 15,00-LONDRINA: D, Agaylda Gimenez $ 20,00; 
1BAITÍ: Resultado de uma lista a cargo de D. Joaqtiiia Pedroso 
Gaspar, $ 136,00-ITU VER AVA: D. Maria Sandoval, ( 50,00-

A b r i g o «Aury l lo B r a g a 
E s t s v e s » 

Sua próxima fundação mV i-.i-

dade dc S. João Nípcn,uceno. 

A mocidade «pirita de S. João 
Neporauceno, tendo á irente a 
distinta senhorinha Craiiia Muoiz, 
presidente da Uaião da Mocidade 
«Dias da Cruz», vem trabalhando 
ativamente em pról da fundação 
do Abrigo «Aurylio Braga Este-
ves», saudoso intelectual rreente 
mente falecido, e que foi etn vi 
da um exemplo dc amor e cari 
dade. 

Tratando se de uma obra de 
benemerência c que traz o nome 
de um dustre Htlio de nossa ter" 
ra, nós, juízdeforenses. nos asso-
ciamos a tão justo emprcendimen 
to, tazendo vc.toj para que o A-
brigo «Aurylio Braga Esteves» se 
torne em breve uma esplêndida 
realidade. 

(do uCorrelo de Minas*) 

ALMANAQUE 0 "0 FEIUIEITO" PÁRA 1148 
Para o ano de 48, cam mais variadas secções, com am-

nio repositório de informações Aleis, alem do habitual pro-
grama de dados científicos, filosóficos, literários,práticos e 
usuais—O lavrador ou o comerciãrio, o industrial ou o ope 
rdrio, todos encontram nesse volume tradicional, em 30.a 

edição alquilo de que precisam—PUS I/O Cr$ 500 
Pedidos, pelo reembolso ou não, il Livraria de «.4 Nova 
Era', Rua Campos Salles, 929—franca-Est. de filão Paulo 

Linha ilogiana—Brasil—Caixa Postal 65. 

Têm Razão? 
OBRA de cfltuiinn comparativo« 

entre „ que se tem dito nop oírefi-
loh uiédicoR sõbre n Espiritismo e 
r» que dc faio exista. Notava! tritljs-
Iho de autoria do l)r. Inácio Ferrei-
ra, L' ,m 401) páginas. 

EticKdemado Cr8 40.OT 
Hrtichiira Cr» 30,00 

CONTR1ÜÚA PARA O TÉRMINO 

O A CONSTRUÇÃO DO NOVO PA-

VILHÃO DA CABA DE SAÚDE 

• ALLAN KABDEC, HK FRANCA 

RIBEIRÃO PRETO: Dr. Breno Venâncio Martins Sobrinho, $ 
50,00-CÁSSIA: José L Sobrinho $ 10.00 —BAEPENDÍ: Fran 
cisco Silva Nelo, 3 15000-PRESIDENTE PRUDENTE: Ciro de 
Moura, $ 5^.00 - FARTURA: Um amigo, S 50 00—MARÍLIA: Ca 
ravana do Futebol, $ 45,00—M1GUELÓPOLIS: Resultad> de uma 
lista a cargo de Alderico de Paula Santo«. $ 20000,-PIRAJUl: 
Raimundo Feiier, $ 50.00.-SÂO JOSÉ DO RIO PRETO: Bene 
dito Volpi, $ 36,20. 

• * • 

Em nome da Casa de Suúde «Allan Kardec,» agradeço 
a lodos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 30 de Agosto de 1947. 

JOSÉ JiriSSO — provedor i/erente 

PRÓ ALBERGUE NOTURNO, DE FRANCA 
FRANCA: Abdala Abrio, $ 100 00—Manoel Ribeiro, $ 20,00-

Reiultado^le uma lista a cargo de Eduardo Trevizani e Eufrausi-
no Moreira, $ 2.100 OO—Dr. Carlos Signorelli, S 100,00-Dois 
amigos, $ 2000.-BELO HORIZONTE: Afonso Oomes, $ 50,00, 
Vicente de Paula Foreelini, $ 20,00.—BURITIZAL: Menoti Celeste 
de Sousa, S 20.00. —GOI AN AZ: Resultado de uma lista a cargo 
de Manoel Custodio Seabra, $ 320 00— CURITIBA. Alcides Car 
los dos Santos. $ 50,00 -GUARATINGUETA: José Selles, $50,00. 
CÓRREGO FUNDO: Erotildes Vilas Boas, $ 50,00. — CASSIA 
D. Maria Anunciação Carvalho, $ 20.00 - PIMENTA DE PAINS: 
D. Perpétua Rodrigues Costa, 4 25,00,-PRESIDENTE PRUDEN-
TE: D. Clotilde Veiga de Barros $ 50,00 -AGULHAS NEORAS: 
Oliciais da Escola Militar, oor intermédio do Tenente Coronel 
Abilio Reis, $ 640,00 —DIVERSAS LOCALIDADES: Antonio Her-
rero, $ 50.00; Luiz Fínoti, $ 100,00; Sebastião Messias da Motta, 
$ 10,00.—FRANCA: Recebido de Luiz da Malvina, p/c de uma 
lista a seu cargo, $ 1.415,00. 

A COMISSÃO agradece a todos os amigos que vêm cooperan-
do com boa vontade no plano da construção do Albwgue. fa 
zendo votos de muita prosperidade a todos, sob as bênçãos de 
lesús. 

Franca, 22 de Agosto de 1947. 
VICENTE R1CHINHO—Tesoureiro 

Você já possui? 
— LIVROS VALIOSOS—^ 

•No. Mundo Maior> — pelo 
médium Francisco Candido 
Xavier, ditado por André Luis. 
'Sovas ilumos à Medicina" 
de Dr. L Fenwa-br. $ 30,00. 
• Volta Bocage* — pur Fran-

cisco Candido Xavier. 

" — Surte e sl's Costura ! — ~ 

Adquira [então o 

METÕDO - VOGUE» 
O mais íteil, r» mnts comptetn, n 
mats prático. Ptça [,»lr> reembol-
so pOBta' ã Livraria de «A Nova 
E°-a>. Rua Campo» Salles 829. 

FRANCA—E. 3. Paulo—Míjgiana i 
Preço 1100,00—FastUnlo ie 

apontamentos tl5,00 

N a s c i m e n t o 

José Roberto é o noaie do ro-
busto garoto, ha pouco encarna-
do no lar de nossos coofrades 
Roberto Badra r d. Gladis Badra. 

Ao espirito ora no meio daque-
le casal votamos as bênçãos, dc 
Jersúi. 

mWete 

Aurylio Braga Estoves 

Amigosj depois da, treva 
reoascc a Divina Luz. 
Sou feliz» guardando agora 
viíão nova com Jesus. 

Na sepultura dc sombras 
p amor não desaparece. 
Minha alma se regosija 
ás Iu2es dc vossa prece, 

Que cm nossa Juiz de Fora, 
seja em Cristo o nosso centro— 
eciisukando o toda hora, 
por nosso Juiz dc Dcniro. 

Recebido na *Casc Espirita» 
de Jalz de Fora pelo médium 
Chico Xavier. 

Sempre que compulsamos êsse 
tesfvtro imperecível que símbolisa' 
os Evangelhos dc N. S., saltam de 
sob áosias vistas essas gemas pre-: 
ciosas que são os seus easiaamen-
tos que, a despeito dos séculos 

V que íÔbre €les dobraram, co»iri-
: nuam sendo a focte inesgotável 

de consôlos e verdades tão ncccs-
- finas í ttòssa acá<íentada jornada 
. terrena. 

DÍ> texto acima deprendemos 
que, ínquerjndo, os farheus de 
ksuâ, quando viria o rcioo de 
Deus, esperavam ê.;tcs que Uies de* 
termimssc o Mestre, o seu dia e, 
apontasse-lhes os sínáis precurso-
res de tal acoutedraemo. Ora, is-
to Ésesmo é o que sucede em nos-
sos diís eatre os religiosos das vi' 
rias seitas que julgam que o reino 

i de jDeus, í , scmwliãnça dos dá 
Terra, será anunciado com estar-
dalhaço 5 cooi trovões, relâmpa-
gos e toques de clarins emboca 
ík^ir.ir aitos dignaúrios da côrte 

^ ' ^S l t ó te , cõmo sóe - acdnEcçér 
patadas cm dias festivos. 

O homem não poude compre-
ender aiada o reii30 de Deus Má 

"0 Reino de Deas predito por Jesüs'; 
REFS: S. LUCAS XXI 5.28 -yor- ''D&netrio A. jtieto 

exterioridàdcs que o engalane, por-
que se acha ainda saturado de 
materialidade, cncegüecido no que 
d»z respeito í parte espiritual que 
deveria ser a fua consunte preo-
cupação. Mas, dirá o homem, te-
nho meus deveres de ordem ma-
terial com que me ocupar, náo 
tenho tempo para dedicar me a 
essa coisa complexa que se chama 
espiritualidade ; é o que ouvimos 
a- cada passo quando repetimos 
com o Çrísto Ü necessidade da 
nossa regeneração. Entretanto, um 
fato se impõe; é o de toda cria-
tura procurar instintivamente o 
seu bem-estar; pari a sua rcalisa 
ção eia emprega os seus melhores 
esforçoŝ  toda a pujança da sua 
inteligência nisso resumindo o tra-
balhe» que é de suma necessidade 
para o entretenimeato da vida. Is-
to nos demonstra que a preocu-
pação espiritual em nada afeta o 

trabalho do homem, antes vem 
faciliú lo, voltando suas atenções 
para o melhoramento do ambien-
te cm que vive, estribando.se, pa-
ra isso, iios sãos princípios dc fra-
ternidade. 

Para que se compreenda e se 
realise, de fato» o reino de Deus 
na Terra, prometido por Jesus, é 
necessário que o homem se espi 
ritualiííc, c que não o busque al( 
ou acoli, ptírén, dentro dé st 

cer-se o reino de Deüs í preciso 
que se conheça sua lei. £ para que 
ele se torne realidade entre nós é 
necessário que o pratiquemos. A 
lei é o próprio Cristo, seu exem-
plo vivo, Por Ele nós ficamos co-
nhecendo-a; podemos raesmo rc 
sumi-la nestas palavras: Paz, Amor 
e Verdade. Eis, cm síntese, toda a 

a encontra porque a busca por 
caminhos escusos, ou sqam: no 
egoismo, no orgulho, nas rique-
sas, na rapinagem. 

Neste tópico, o Mestre prediz 
ainda os sofrimentos tjue haviam 
dc sobrevir á humanidade, pela 
sua,incúria espiritual o que, aliás, 
caracteriza perfeitamente a época 
que atravessamos. 

Outra realidade que se nos de-
para constante da predição do 

mtsmo porque, ele se acha entre M c % t r c é a da inutilidade dos tem-
nós e dentro de nck Pa« c o n h e ^ ^ a b a r r o u d o s de preciosidades 

ornamentados das mais ric%5 e 6 
rus pedras, artisticamente lavradas, 
mas que não podem, pela sua na-
turesa, preservar a humanidade da 
degénsrescencíi eni que se acha* 
por lhe< »lnrem bases religiosas 
mais concretas. Jesús, antevendo 
que os templos ousavam mais ad-
cniração que edificação moral, pro 

aspiraçio do bornera que em vi© feáiou, que deles não haveria de 

restar pedra jôbrc pédra que não 
fosse derribada, que simbplisa a 
queda do culto das excerioridádes, 
pelo culto das coisas divinas que 
irmana c eleva o espírito, aproxi-
mando-o do seu Criador. 

Os sinais anunciados pelo Mes-
tre j í sc fazem vê r, como vistos 
foram cm Sodoma c Gotnorra. 
Após sua passagem terrestre acen-
deram se as guerras e estas fize-
ram soas devastações. A imprensa 
de nossos dias estruge incessante-
mente escândalos e crimes abomi-
náveis: fome, extranbas doenças e 
sinistros tétricos são registados co-
ndianamente e devorado? pela 
multidão curiosa e espavorida. Po -
rém, isto não é o fim do mundo 
como muita gente desavisada en-
tende e apregoa. £ ao espírito 
bem formado n:>s Evangelhos .tais 
acontecimentos náo devem jamais 
intimidar, porque sssinalam as 
va-cas. «ie uma era degenerada e 
enrilicida da qits.1 ressurgirá̂  qaal 
foenix das cinzas, uma siovaK .dc 
grandes coaqufeaas espirituais, pre-
cursora, ainda, ; do advento do 
reàao dc Deus na Terra. 
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luesuio, a todas as aspirações ja-ve-
veoís. 

ItecoMtemoníe, fundou-s« a üniã-o 
da Mocidade Espírita de Guarani, a 
que me «ciio Íig«dó por múltipla* 
afeições. Inexperiente, jovem, rasis 
rica de vnlores individuais, a IT.M. 
E.G. está apta para «mito fazer ao 
campo daa reaHwições evángálicaa 
E, este é seu objetivo, de vez que, 
deeignando Paulo de Tarso para 
seu patroa«), parece pretender ter 
a digna coatinuadora da tr»sdi 
yito d>\ lata « c.mi bati vidada do 
Apostolo rios Gentios. 

8audpndo a javantude espírita, de 
Guarani, osiamos saudando, tPuiUfin, 
aa juventudes toiisn que se pgrujian 
por ésses brasis ehi fora, num es 
forço «benÇoado de união e de íru-
temMade. 

ílejfi. qusrido elae iimuauí o «bom 
combata» de Paulo» eejame permi-
tido Iftiobrar-lhfts qu» o objetivo c 
aio t o : «a sabida para o coaUsej-
mento e para Deua.» 

Otio Perroni 

C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

(Oa Juventude Cuitural Espirita de Franca á Juventade Espirita da Brasil) 

CONGRESSO DAS' JUVENTUDES 
ESPÍR ITAS 

O Prof. Leopoldo Mtfcbcdo—o aê-
(lo do Espiritismo—foube bem des-
pertar o fi?ntimouto dos jovens e 
espíritas ao Brasil, í?4zendo-oH edm-
pjeendor essa Doutrina pelo belo, 
pela grandeza e peia eterna alegria, 
lucançavcl, numa missão da» mais 
delioadas, o etòritór baiano, de No-
va Iguassu, onde reaide, não tem 
descfinçadn para que seu propósito 
de confraternização dos jovens es-
píritas de nossa Pátria se estrutu-
ro cada vez mais etu torno do «Pró-
gr?ma das Juventudes .organizadas*.': 

Porisso, era de esperar-se que 
um movimento desaa natureza re-
queresse desfie logo um c^rtauien, 
onde pudesse ser consultada o opi-
nião de todos os representantes das 
JuventudPH Orgauizades, espalhadas 
por todo iJraail. 

. E o feentor-mor de Nova IgüosBü 
já P6tS trabftlliaodo para levar a 
«feito utn Coàgroiesp da Juventude 
Espírita è, para isso. j â br elaborou, 
afim de que açja orientado o cor tá - , 
men por um programa disciplinai', 
o spguinte projeto: 
DADOS PARA REALIZAÇÃO DO 

CONGRESSO 
Loeal e Época-No Rio de Janei-

ro-Férias de Julho de 194S. 
F INAL IDADES-a ) consolidar os 
Iflçoá de cordialidade cristã entre as 
Juventude« que já Bè correspondem; 

b) Estudar as possibilidades de 
fundar, ou fundar um organismo 
diretor do movimento juvenil no 
Brasil. 
DURAÇÃO-Um« semana consagra-
da, toda ela, a lides santificadora? 
da Doutrina, com programas especi 
aia para cada di». 
TESES E ESTUDOS—Duas téses, 
somente, para discussão e aprova-
ção : 

l.u) Sobre a« vantagens de unifi-
cação de trabalhos. 

2>) Sobre meios e modos de fun-
dar c dirigir o organismo central-
dirptor do movimento. 

ESTUDOS para 20 minutos 
mftximo sobre motivou atinentes ao 
movimento juvenil e cora o Decálo-
go do Espiritismo dos Vivos. 

As téses e estudos, aprovadas 
aquélas e eatee, julgados úteis, co-
mo subsídios doutrinários, serão, 
depois, enfeixados em volume, jun-
tamente com o histórico de certà-
men, oara serein colocados a bene-
ficias das JUVENTUDES que aderi-
ram an movimento. 
MODUS FACI^NDI—Para despezas 
de viagem de «Cus repres'-ntautes, 
cada »JUVENTUDE' proverá recur-
sos com festas, reciteis programas 
teatrais e quejandos. 

ALOJAMENTO: Oa juvenünoa 
residentes no Rio o nas vizinhança?, 
interessados no carta men, receberão 
em seus lares proporcionalmente, 
os iuven tinos de fora. 

Cada «Juventude» poderá enviar 
um ou dois representantes. 

Pelo exposto os jovens espíritas; 
que nos leern, podarão aquiUtar, 
desde já, da significarão do «1 ° 
Congresso das Juventudes Organi-
zadas» bem como avaliar doa gran-
des resultados que nos advirão des-
se trabalho que deve ser realizado Solos esforços o colaboração de to-

DB os juven tinos. • 

TO RI BA ACÀ 

A V I S O 1 M PO R T A N X E 

Tendo chegado ao meu conhecimento que pessoas 

sem escrúpulos de consciência vivem explorando a Ca-

sa de Saúde «Allan Kardcc», pedindo donativos de io-

da espécie em seu nome, não só nos arredores desta 

cidade corno também em diversas zonas de nosso Es-

tado, venho prevenir a todos que os representantes da 

Casa de Saúde se acham munidos de documentos que 

os habilitam ao trabalho de que se acham incumbidos, 

documentos esses que solicitamos sejam exibidos sem-

pre que se apresentarem como representantes dêste hos-

pital, afi|p de pôr um paradeiro em tanta exploração. 

J O S É RUSSO-Provedor 

C A R O A S S I N A N T E 
Não atire fora ôsfe jorn. l , Depois de o ter lírio raendereee o a um seu 
amigo. Será maia uin m*lo de paOBegaada dn palavra de Jesíís. 

União da mocidade Es-
pirita de Guarani 

É, deveraa, animadora «intenrrida-
do do movimento eepirita juvenil. 
Movimento neoesaario t iü í «já veio 
tarde*. 
O quadro de nosKos diafi apresenta 
oa jovens menos dispersos « 
sem parspectivaa. Quando muito, 
agrupados em torno de entidades 
inoperantes, ou pgreniiaçõc8 espor-
tivas, sein maior orientação. 

O espiritismo, atravéB das juven-
tudee espíritas, veot dar aoa moços 
uma diretriz segura, ampliaudo-liioa 
r»B lromontoa do entendimento e 
forneeendo-lhee uma comoreenaão 
gerai do mundo e das coissa. 

Por outro lado, a arregimentarão 
dos jovcíi . traz novo vigor á dou 
trina; piegm e espiritualiza a reli-
gião ; possibilita o oultivo o disse-
minação do espiritismo através da 

MESTRE QUEM ME SAL 
VARÁ? 

NSo ha limites p3ra os exem-
plos de Jesus sabre a Tolerân-
cia Ele aclara nitidamente a sal-
vação. A uma interpelação de 
um de seus discípulos, respon-
deu lhe «Todo aquéle que se 
arrepender setá salvo » Apezar 
do nosso pouco adeantamenio. 
devemos , compreender por essa 
tição do Cristo que o arrepen-
dimento, quando sincero, faz nos 
desviar de cometer novos erros. 
É portanto por meio da Corri-
genda de nossos erros, trilhan-
do para o bem, para o Supremo, 
que ganharemos a Salvação. 

É um dos caminhos 
atingir êsse escôpo. 
É, -sem dúvida, o arrependimen-
to, pois esforçando-nos para 
evoluir, descem as cifras de nos-
sas faltas e progridem as bõas 
obras. Empregando a paciSncia 
e a tolerância, creamos, em tor-
no de nós, ambientes harmónio 
sos. E o pensamento sempre 
exercitado em coisas sadias de 
moral, prepara nos forças capa-
zes de nos deter para o mal. 

A expressão: *A vacilação nos 
induz ao erro e nos leva, ás 
vezes, a desastre certo», é bem 
uma advertência que nos serve 
para a educação de nossa von 
tade. 

Constantemente temos visto 
pessôas que não ignoram as li 
ções admiráveis do mestre c vi 
vem cometendo desatinos, ape-
zar rios temôrec da Justiça do 
Pai. Mas confiam e acreditam 
na «Suprema autoridade sacerdo 
tal» dizendo que, aos se confes-
sar perante o «Vicarius Filli Dei*, 
suas culpas serão perdoadas... 
Insensatos. Onde ha razio para 
analizar de perto as consequên 
cias desse erro?.. «Sâo cegos 
conduzindo cegos» E agora per-
guntamos: onde estão as adver-
tências do Evangelho: -NSo fa-
rás para ti imageti de escultura, 
nem semelhança do que lu em 
cima nos céos, nem baixo na 
nem em baixo das aguas.« 

jalho, aparécea o mèdtam Francisco 
Candido Xavier, no mtio de uni dos 
programas agitados, dirigidos por. 
Leopoldo Machado. Depois do pro-
grama, o médium recebeu íris comu-
nicações ama de Abel Gomes, outra 
tle timanaci e unia mensagem de Je-
sé Pethinga. 

Izsta, a Mensnngem, dirigida a 
Leopoldo Machado, que o fez chorai 
dc emoção e alegria, diante da mul-
tidão qae superlotava, o salão. 

Leopoldo, meu irmão: 
Deus nos abençoe a todos. 
Também nos, desencarnados, esta-

mos representando, alegremente, no 
coro de júbilos que nos encanta OK 
corações. 

Prossigamos na jornada do bom 
animo 

No Brasil do Crisliatdamo redul-
vo, janjHis orqueçamos uoaso daver 
l>eranto a Vida. 

A.morte ó o paseado, que, quasi 
sempre, reclama esquecimento. 

O evangelho não é um romanoé 
para tia dor. 

Se - uz é sinibolo vivo para 
aa nossas experiências evolutivas, 
è preciso aâr» esquecer quo os desí-
gnios superiores aituarav a Resanr 
rciçâo depois deis. 

A historia da Revelação Divina, 
no XJvro de Jeaúa, oouieça oorn oa 

rcflesos abençoados de uma estrela 
a pleno Uéu, clareando o caminho 
n reis - pastores, e termina ooiu a 
visão gloriosa da Jcruaslem liberta 

O próprio Senhor nunca ensinou 
sem nl°Krius e confiança. Soa esco-
la localizava-se entre o rinuamento 
e as aguas, entre as arvores e aa 
estrelas, entre crianças e passaras. 

Sim, rtipti amigo : uitim!ureç'iuioii 
raciocínio na interpretação dos 

textos sagrados: meditemos os pro-
blema* graves do destino e do eer; 
atendamos aos impositivos muita 
vez dolorosos da rer-ponsabilídade 
e da renuncia pessoal, uiae, não ol-
videmos aquele bom animo que o 
Oriato recomendou e exemplificou, 
ineessan temente. 

Não desejamos ser. apenas, os 
cristãos novos; pretendemos a pos-
Be da he-nnça sublime daqueles que 
partiram, cantando aob os sarcas-
mos do circo. 
K por isso qne rogamos R Deu» 
amparar-te as realizações, suplican-
do ao Mestre dos Mestres te aben-
çoe o cB|rírito de serviço em-favor 
do Espiritismo evaagélittt, vitorioso 
numa terra maia alta, mais nobre 
e mais feliz. 

Recehe um grande abraço do teu 
velho, 

Petitlngn 

ESPIRITISMO DE VIVOS 

O programa de «Kapiritismo do 
Vivos» viüto por Espíritos de Hrz 

José Petitinga foi -o espirita n. Um 
da Bahia.' 

Quem trouxe, ha 34 anos, Uopol~ 
do Metchado para o espiritismo. 

Per isso, / íopold" o considerava 
seu »mestre e sra atnigo> 

/;, permitas vezes, flcoa a pensar, 
a perguntar a si mesmo, cem o ami-
go e mestre querido, se estivesse 

Correio da Juventude Espirita 
A. F. (Uberaba - Minas) Diversos jnvenlinos daqui têem recebido 
cartas suas. V. tem sido um incentivador dessa turma ávida de 
novos amigos dentro da doutrina. Encaminhamos seu pedido de 
assinatura desta folha ao gerenle Vicente Richlnho. 
H. O. M. (Curiliba-Paraná) Sua carta ao Armando Ribeiro foi 
uma mensagem fraternal de grande valia aos nossos moços. Ela 
foi lida em uma das reuniões da «juventude Cultural Espiiila de 
Franca» sob uma ótima impressão. 

S.T. ( ? ) Esqueceu-se de datar e dizer o local de onde nos 
escreve. SÒbre sua pergunta adiantamos recomendar lhe a obra 
do Pe- Chiniqui: «O PADRE A MULHER E O CONFISSINÁ-
RIO». A nosso ver êsse libélo, com provas reais e objetivas, de 
veria ser editado pelos nossos governos, afim de que todos os 
lares pudessem ser esclarecidos sfibre o que na verdade, os con-
fessionários... 

F. B. (lbiá—Minas) Recebemos seu endereço e agradecemos lhe 
Nesta edição já seu nome irá pata todos os juventinos do Brasil 
Parabéns. 

NOVOS ENDEREÇOS DE JUVENTINOS 
Hetdlio O. Maes-Rua 5 de Maio, 2853 CUR1T1BA-PARANÁ, 
Sia. Rnsali Chaves—«União dos Moços E'pftiUs de Ubera-
UBERABA—MINAS. 

Floriano Brogio—Cometciirio—R. Benedito Valadares, 701 

IBIÃ—MINAS OERAES. 
Jonny Noll-R. Doti J-'.;é Otsuar. 120-ARAXÁ—MINAS. 
José Augusto dos Santos -Juventude Espírita Figueira» Rua 

Aspeçada Melo, 38 -OLARIA - Distrito Federal. 
Madalena de Souza «Juventude Esolrita Sanlamariense~Av. 

Ipiranga, 980—Santa Maria E*t. Rio Grande do Sul 
Correio da «Juventude Espirita-Caixa 182—Franca E.S. Paulo 

Desencarnação 
D. MARIA ALVES CINTRA 

Emjeriquara, de onde era na-
tural e residia, desencarnou fm 18 
(lesse 5 nossa confrrira Maria Al-
ves Cintrr, ctpns» do nosso parti-
cular amigo |oio Alves Costa, e 
cunhada do velho companheiro 
de batalha espiritual e pessoa de 
nc&sa grande estima, snr. Jonas 
Alves Costa. 

A desencarnada deixou os se-
guintes filhos: Aguinaldo, Armin-
do, Armando, Arlindo c Anísio. 

A" saída do féretro tia fazenda 
faiaram, abordando o fato segun-
do as consolações e afirmativas do 
Evangelho os confrades Eufrosi-
no Moreira c Josi Russo, os quais 
dissertaram sobre a imortalidade 
da slroa e o problema da morte, 
confortando os membros da fa-
mília e interesiando a grande mas-
sa de aasistenres. 

No cerniterio, ao baixar o cor-
po i sepultura usou da palavra o 
snr- Francisco Branquinho, velho 
amigo da familia Alves, que foi 
secundado pelo snr. Eufrausino 
Moreira. 

O acompanhamento que se avo-
lumara, acrescido com elementos 
da vila afim de prestarem a ulti-
ma homenagem á desencaroada, 
espalhou se pela cidade do silencio 
numa demonstração de rejl estima 
í familia da extinta senhora. 

A caravana de Franca levou 
consigo o confrade Genésio Mar-
tinóno, médium falante cuji fa-
culdade real e bem desenvolvida 
vem prestando relevantes serviços 
aos desencarnados. Incorporando 
um espírito amigo que em vida 
fora um sacerdote, falou á multi-
dão presente, exortando a a com-
preender o sentido da vida espi-
ritual tal como Jeturt a extmpli 
ficara na sua gloriosa ressurreição, 
iniciando a sua palestra - com as 
seguintes palavtas à beira do tú-
mulo: "queridos irmãos etn Jesus; 
depois que regressei ao mundo 
espiritual, i esta a primeira vez 
que encomendo um cadáver sem 
agua benta e seui latim". 

Por ultimo falou o snr. José 
Russo, conclamando de um rnodo 
geral a obscrvaticia e estudo do 
l-vangelHo de Jesus sfim de extin-
guir nos corações o temor da 
•norte. 

Ao espirito receou desencarna-
do, que toi modelar mãe e epo-
sa, rogamos a Jesus forças c am-
paro no mundo espiritual. 

ba 

í« <""<« optando .ne 

Dal ^ j g ^ m u n g multiplicação criwcote das o das JurenUJe« Rs 
mooidr-des organizadas. E, nem P°- S r g a m W a í 
delia ser de outra lomia. de vez' P ' r i t a 8 ' " f " ™ " 
qu» osuiridamo 6 alegria, t juventu- Na Slmatta Espirita tU Astolfo 
do, é fraternidade e atende, poriuo Outra, Minas, rtmiãe de Mi de 

UNlAO DA JUVENTUDE ESPÍRITA DE ARAXÁ 
Desde Maio último que foi fundada na magnifica cidade de 

Araxá— Minis, essa juventude que está sob a orientaçSo dos sc 
guintes juventinos: Presidente, Dulcinéi Rimos; l.o e 2.o secre-

r Jatios Jonnhy Ncli e José Maria de Castro; Tesoureira, Maria de 
• Almeida; bjbliot-. Francisca Martins de Oliveira; Diretor de Pro 

paganda, J. Francisco Cavalini. 

Ficou escolhido como mentor da «UJEA» o confrade Joio 
Geraldo Perfeito. 

Nossos votos a Deus para que o Juventude Espirita de A 
raxá alcance, bem cedo, o cem por cento do Programa das Jti 
ventudes Espíritas Organizadas, dentro do» propósitos cristãos. 

Aniversariou a 29 de julho pp. nosso confrade Mario A. 
Martins, Chefe da Estação em B?rreirinho, Linha Paulista, 

NOMOS votos de felicidades, 

Amigo! 
PENSE nos qu* dormem 

ao re.ltnlo. 

I.F.MHRE-SE dos que, 
viajando em busca de re-
cursos, abrigam-te nas ca-

deias, ou te eneosiutii tis 
portai frias das casai. 

PENSE, amiaol E man-
de sua oferta á 

COifJSSÂO PRÓ 

ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Postal, 65 — FRANCA 
B. 88o Paulo -- I . Mogiana 

los nessos sstlfmtes 

Aos nossos presedos atsinames re-
sidentes nus localidades fira dos Iti-
nerários dos nossos viajantes, e/mos 
solicitar qae nns auxiliem com a re-
messa das importâncias de suas astl-
notaras, visto atravessa-rres uma 
l-prca de prementes dlticuldad-.*^^ 

A cotur ibalçSo miSdica de cudaT^-
•'.era para nós valioso cooperação, 
peio qae antecipadamente agradece-
tÊNh 

A QF.Hf.NCIA 



DOENÇA E MISÉRIA 
«Poucos se»So OH homons que uãn libaram o seu amar-

gor «m momentos iuquietfantes«. 
«Entretanto, uxiste uutra eastn de torturados, cuja doa 

dita euplanta a tio todos os aclrodoros !• 
Quereis snbfcr quais sSo os sêres que conquistaram o 

prêmio máximo de todan as desventuras? 

S Ã O O S L O U C O S ! 

S8o el-iS, meu amigo, que, nío raro, atemorizam a sua 
próprio família. — LEMBRE SE, amigo leitor, de que ha 
loucos indigente« na Casa de «núde «Allmi Kardee» de 

Franca. — ))Ê graças u Deu* polo reu bem ostar. 
Munda em fsvor deles seu óbulo 11 CASA DE SAÚDE 

«ALLAN KAKDKO», em Franca, Rttado de S. Pauio. 

Registrado no D E I P 
aob n. (tü eui data d« 

« a - 1042. 

Inscrição ao M.T.LC. 
sob o n." 7£.920, ea-

19-5-1M3. 
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ASBINATl'RAB : 
Ano . . . . Cr. » 15,00 
Semestre. Cr. t 8,00 

Oficinas própria» 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espirita 

» 

Aos missas amidos r confra-
des que bondosamente têmeon-
lribuido pró tômbola do EÍK-
candárío «Pcslalozzi» » nosso 
maior reconheci.' >ento. Avi-atnos 
que ajSi n qu« se consolidar o 
recebimento dos bilhetis expe-
didos marearemos, muito breve, 
a extração. A qualquer irregu 
laridades involuntária pedimos 
aos nossas confrades e amigos 
que nos escrevam para pronto 
esclarecimento. 

T. N O V E L I N O 

(Diretor do Educandário) 

Desencarnação 

Em Arapongas, Estado do Pa-
raná. desencarnou, a 10 de Ju-
nho pp, o confrade Antonio Ma-
done, que durante longos anos 
foi convido crente da Doutrina 
e entusiasta seguidor do Evan-
gelho do Mestre. 

O trespassado deixou viuva 
O .a Encarnaçífi, lossa conl eira 
e excelente médium miltlani-, è 
nove filho-;. 
Pelo confrade Madone elevamos 
nossas préces, dese j ando- lhe mui-
ta píz e harmonia eu sua nova 
existência de espírito liberto. 

Seára «Deus, Cristo e 
Caridade» 

Praça do Mercado, 161—í>3o 
Luiz — E. do Maranhão — Pira 
maior difusSo do ideal e-rpinta 
cristío, fundou-se em São Luiz, 
com a denominaçüo acima, mis 
unia entidade espiritista, A nova 
sociedade já elegeu sua primeira 
diretoria, constante dos irmãos 
abaixo: 

Presidente: Jnsé de Paula Be-
zerra; Vice Presidente Oldericc 
Braz Dias; l.o Secretário: Maria 
Amélia Rpclja; 2.0 Secretário: 
Olga Qonçalves Garcia; l.o Te 
souráro, Juvenal Penha Garcin; 
2.0 Tesoureiro: Mariana Lemos 
Bazerra 

Que Deus auxilie sempre es-
ses nobres irmãos de elevados 
ideais, são sinceros volos que 
formulamos. 

Comemoração 

A diretoria do Centro Espírita 
«Judas Iscáriotes», comemorando 
no próximo dia 8 de Setembro, 
o seu primeiro aniversário, con-
vida à tfldos os seus associados--
bem como os confrades em ge-
ral para uma reunião a realizar-
se n.i séde do Centro Espírita 
«Esperança e Fé», á rua Cam-
pos Sales, 929, ás 19,30 horas. 

HERANÇA DO PECADO 
O L IVRO DAS MAIS SUI IPREEN'DENTE8 REAL IDADES ESPIRI-
TUAIS. VARADAS N i ; a ESTILO S IMPLES E ELEGANTE, TODO PA-
RA O HEIT PHA2ER E EM BENEF IC IO DA CASA DE SAÚDE "AL-
LAN KARPEU" D i FRANCA. - Leia logo hse llin dt JOSIT RUSSO, 
pedindo o á Livraria de Kara Era—Rua Campos Sntrs, 929—Fratica 

tstada dc S. Paalo-tirastl—Linha Mcgiana 

42.» Aniversario de 
«0 Clarim» 

Com o seu ealüo repleto, o Cen-
tro Espírita «Amante* da Pobroaa-
realison, no dl« 15 de rnC« eia eur-
tw, As lli.au horas, uta» seaaSo co-
memorativa rio quadragésimo segaa 
do aniversario «1« nau rtrfiáo de pu-
blicidade doutrinária, «O Otartai». 

Em ambiente rtjubllante, diversa» 
meninas recitaram poesias. Vários 
oradorvs discorreram rAhre o signl 
ficada espiritual de oro «Iforço de 
ausreiita fl doia anos de diniigRçíV'. 
ospiritíela, tendo todos f,le/i l a t o 
justa« e reapettosas refsrèticiaa a 
C a i r i a Sabotai, a valente ooinna do 
Criato, em Matã-i •:• que. foi o fanda 
dor daouele Centro a do no*sò alu-
dido coteja. 

Ls «ãt*VU), tnld) preito ardoroso, 
caravanas tltí; Taqttaritiilga, Arara' 
quarn, Pdo IJli.ro boia como espiri-
tas de looaltdadeB sa mais lonoin-
quaa, Inítroeroa Centro« e entidailoa 
eapíritaefíiEoraaJ-so r^proiii-iílar. Eu-
tave presente, em nome dflats jor-
nal c ao da Cssa do Haú-í« «Allan 
Kardtw» o «r. Loarrnço BlánchL 

O er.«e.rrsroent.-i da «eefâo se 
»« 2,45 hora«, f o i tatnbeu, feita 
abundaute diatribaiçã" da doces e 
sanduíches no« presente*. 

Oumps-lmentando ao confrade jo-
né Costa ni|)<% » oonfntlra Antónia 
Perche i a Silvolra Campei;), bem 

a todos auxiliaras dc -O Cia-
B do Centro «Amailtea d» po-

breu" , pedimos «o Vao nua dispeu-
•e ir.ais lua aoa aena trawilliadorea 
da Matâo, para qat nnraa etapa? 
vsuçem com a meaina galhardia. 
Qna H abulai, «laiplea, batalhador < 

IneAnçarel, dc, no plano espiritual, 
graça« a Deu» pela obra meritória 
e santa rple encetou. 

Desencarnação 
Aruonio dos Santas Bistos 

Em Caaa Branca, onde residia. 
desen"aruou, repentinamente, em 10 
de Ju lho paaeado, o uoaso confrade 
"r. Antonio dos Santi»! Basta«.' 

O troa pastado fui, em terra, de-
nodado operador do Jesus. Fundou, 
em m t . o Centro Espírita «Pas 
Consoladora», ao quai dau até os 
dias presentea aua ejuda valiosa. 
Deada oa alvores dfate joinal o nos-
so irmfio ora doaencarnado setopre 
A*IWVE KC nosso lado, numa coiníjo-
raçfio decidida e franca. 

A «sae trabalhador da Jesus, a 
quem a Saara dotará cada vez de 
inais lua, nossas preces ao «o-ao 
Mestre para auinpntar lhe o ampa-
ro P'ira qu possa inala trabalhar 
Do bom. 

Relatórios 
Recebemos da Federaçio Es-

pírita Brasileira um exemplar do 
Relatório correspondente ao ano 
social de 1 ds Julho de 1916 a 
30 de Junho de 1947. 

Também recebemos da fede-
ração Espírita do Rio Grande 
do Sul a relaçiu de suas alivi 
Jades durante o ano de 1940 

Agradecemos 

A N O X X Franca, (E. São Paulo) 31 de Agosto de 1947 N.° 772 

Passamento 

No dia 30 de Julho p p. pas 
sado, em Bocàiiif, neste Estado; 
onde residia ha longos anos, fa 
lecen nosso esticado confrade 
Antonio P. de Almdkia, operoso 
presidenie do Centro Espírita 
«Fé em Deus e Amor ao Pró 
xitno». 

Espírita de 20 anos, sempre 
dedicado e amigo dos sofredo-
res, êste nosso confrade deixou 
tlm largo círculo de amizades 
onde morava, lendo pautado lô 
da sua existência pelos ensina-
mentos do Mestre Jesps. 

Nossas préces ao Allo para 
que este r.osso irroSo alcance 
prontamente o prémio a que fez 
iú; em sua laboriosa existência. 

Liga d'Oesle 

Acaba de ser eleita a nova direto-
ria que deve dirigir os destinos a 
Liga d'Ocaie dni-snta a gestão pre-
acate. Eis a diretoria atual.- prçei-
dcata, Albino Rireiro; vice presiden-
te, AraCdlo Panaani: aecretáriüo, 
(lerelndo Fontoura; 2." accreiário, 
Maacir Kibeiro; tesoaralrõ, Francis-
co Boribsc ; Conselho Fiscal: José. 

Fernandes, Tomé Marquea, Eulina 
da Silveira, Antonio Ribeiro Soares, 
Francisco Bi-mal: ORADOR, Amélio 
Paazanl; bibliutccirla Marília Cir-
ce» Soaies. 

â nova direção da Litca fazemos 
votos de feliz administração, e que 
as bênçãos do Aito a anime o esti-
mule cada vez mala 

PREFIRA PARA SEUS ÍMPRI S 
SOS a grifica «A MOVA ERA» 

Atende cora presteza. — Traba-
lhos a uma ou mais côres.—Per-
feição máxima.—Preços razoaveis. 

Grupo Espirita «União, 
Amor e Humildade» 

Praça XV de Novembro—GUA 
XUPÉ-Minas-Ein Assembléa 
Gerai Ordinária, efeluada em 4 
do íindanle, elegeu sua dirr.toria, 
a qual (ornou posse ein 15 des 
le e ficou assim constituída: 

Presidente Austent Madureira 
Mui ta. Vice Presidenie, Haydee 
B- Pasqua. l.o Secretário Silvé-
rio Migutl Párqua. 2 o Secretá-
rio, Palmira Pásqua. Tesoureiro, 
Carlos Pásqua. Conselho Fiscal: 
Joio F. Pásqua, Adélia Zavsgli 
Pásqua e Lissia Pásqua Murta. 

OBRAS CRlàTÃS NOTÁVEIS 
r*rf 

HISTÓRIA DA Kl R KJ A CRISTÃ — WiUIston Walker- 2 
voluinea luxuosamente encadernado» Cr 8 35.00 

O QUK UM RAPAZ DS|VE BAUER - Sylvenns Sta l l-

obrir autmaalhada a todoa os moços cristãos, fcUeftii. Gr % 18,00 

H I S T Ó R I A DO NOVO TEBTAMKNTO - Thomaz Cárter 
-- cm laagniflcu enoadamaçüo Or í 16,00 

VIDA B ATO DOS APÓSTOLOS — O. Schutel - noti-

val repositório de ensinos — encadernada . . . . Or 117,00 

PKIH CIPLANTfi KSPÍBITA - A. Kardeo - encadernado Cr » lOflO 

OBBEt l tOS DA VIDA ETERNA - F. Cândido Xavier -

quarto e fiíttóo livro ditado por André Luiz, encer-

rando nova e sucnleata oferta aos estudiosos daa 

realidades espiritual» — hroch, ! ÍS^O - enead. . Cr t 21,00 

NOVO TBflTAMKNTO - oaja de pan» O» í 4,00 

Façs o seu pérfido í UVRARIA 
C«Hts PwWt ft"5 - PPANCA 

«A NOVA ERA» 
Estf.ln San Paulo 

V A M O S L E R K A R D E C ? 
( C O N C L U S Ã O ) 

a maravilhosa doutrina dos es-
píritos! 

O espirita esclarecido, como 
bem o diz o Meslre, nio se dei-
xa levar pelos embusteiros da 
terra ou do espaço. NSo alimen-
ta no seu íntimo, no seu cora-
ção humilde, a lòla preiençâo de 
se lomnr o revelador das verda-
des eternas para os corações in 
crédulos. Ele sabe que o poder 
de Deus è infinitamente supe-
rior a todas as suis prefençBes. 
e que 85<irn como ele chegou 
ao conhecimento das verdades 
espirituais, muitas vezes sem o 
querer, assim lambem oufros 
chégatlc, quando Deus 0 qui-
ser, sem necessidade dos esíor 
ços malabaristas dos homens. 
Ele. sabe, ainda, o espirita escla-
recido, que o E<pirilismo é uma 
doulrina de esclarecimento inter-
no do hometn, e que nâo se inu 
porá ao mundo pelas demons-
trações fenomenicas, mas pelo 
poder de trans íurmaçlo moral 
que revelar na pratica dos seus 
poslulidos divinos. 

Kardtc está hoje alegado, in 
Mizmente, e um plano secundá-
rio, nas coglt?ç3es dos nossos 
confrades. Se os seits livros fos-
sem lidoa com seriedado, fossem 
estudados com critério, o movi-

mento espirita não estaria na 
conftisSo em que atualmente o 
vemos, necessitando muito es-
forço dos adeptos mais sensatos 
c mal» objetivos, para que tome, 
afinal, o rumo verdadeiro que lhe 
compele. Kardec —chegam mes 
mo a dizer alguns elementos,— 
jí M superado pelas revelaçües 
de Andié Luiz, de Emanuel, de 
Humberto de Campos.. E se es-
quecem, c nSo enxergam na sua 
cegueira, que iodos esses gran 
des espíritos nada mais teem fei-
to do que procurar transmitir, 
nas suas mensagens, Um pouco 
mpis de Kardec aos nossos kar-
riecblis renegados, vaidosos e 
tolos I 

Kurdec é o «abe», dizem ou-
tros. Sim, é verdade. Kardec é o 
"abc>, ntas por isso mesmo pre 
cisamos dele, e muito! Precisa 
mos dele, no nosso pobre mo 
vimento, romo um sedento pre-
cisa de séde. Porque a verdade 
é qae ainda não sabemos o «abe». 
E que, quando o aprendermos, 
pnderemos então soletrar a obra 
de Kardec e abandonar as nos 
sas vaidades de promotores de 
f nómenos e exibldores daquilo 
que ainda não possuímos, ou se-
ja,—a espiritualidade palpavel e 
vislveL, 

Nova Associação 

Em sessão especial realizada 
em 10 dêsle mês, vem de ser 
fundada pilo Centro Espírita 
«Ensinamentos de Jesus», de 
Patrocínio, no estado de Minas 
Gerais, mais uma sgremiaçao de 
caridade, que recebeu a denomi-
nação «INSTITUIÇÃO BENEFI-
CIADORA-JESUS DE NAZARÉ» 

A sua primeira diretoria é a 
seguinle: Presidente, José Cons-
tantino de Oliveira ; vice-presi-
dente, Custódio Matias; 1.» se-
cretario, José Alves Ribeiro; 2.» 
secretario, Enéas Carvalho; 1." 
esoureiro, Ângelo Segrilo; 2° te-
soureiro, Lauro Barbosa; 1.« pro-
curador, José Araújo; 2." dito, 
Azarias Carlos da Silva; Assis-
tente Jurídico, Dr. Expedito de 
Fatia Tavares; Assistentes Mé-
dicos: Drs. Amir Amaral e Mi-
chel Whady. COMISSÃO DE 
PROPAGANDA: Sebastião Eloi 
e Aurélio Vaz de Melo. 

COMISSÃO DE FINANÇAS: 
Odete Amaral. Elpídio da Cu-
nha Ribeiro, Casimiro de Faria 
Barbosa e Oscar Barreira. 

COMISSÃO DE ASSISTÊN-
CIA: Joio Matia» de Abreu, Ar-
tur Custódio de Faria, Vani Ra-
mos, Severino Gonçalves Perei-, 
ra, Sfas. Margarida Ribeiro, Ana 
Matias de Abreu e Iolanda Ma-
tias. 

Como se vê, trata-se de um 
punhado d* valorosos confrades 
mineiros arregimentados pela 
mesma idéa de aplicar os ensi-
nos do Mestre Jesus, praticando 
a caridade em suas múltiplas fa-
cêlas, principalmente; no terreno 
da assistência social Tais inicia-
tivas são dignas dos maiores 
encomios e apoio e a Divina 
Providência, estamos certos, sa-
berá encorejá los nessa humani-
tária empreitada. 

G. E. «Amor e Caridade» 

Rua Ministro Sebasliâo:Lacer-
da, 19-TAIRETA-E. do Rio-
Em Assembléa Geral realisada 
em 29 de Junho p. findo, elegeu 
sua nova diretoria, assim discri-
midada: Piesidente, Adolfo Be-
lém; Vice Presidente, Cap. Da-
niel Cristovão; l.o Secretário, 
Angenor de Almeida; 2.o Secre-
tário, Agostinho Alonso; Tesou-
reiro, Antonio Pinto Coelho; Ze-
lador. Waldotniro A. Ramos. 

COMISSÃO DE CONTAS: 
Vicente Perrone Filho, Ubaldino 
Ribeiro da Silva e Firmino Ri-
beiro Guerra Filho. Diretor de 
Assistência aos Necessitados: 
Agenor de Almeida. Comissão 
de Assistência: Waldomiro An-
tonio Ramos, Da Carlota Teo-
dora de Souza, Da Tereza Car-
doso, D. Elvira Ferreira Pinto e 
Da Edith de Almeida. 

Na Jforma regimental, foram 
empossados em seus cargos em 
20 de Julho p. passado. 

Ot. T. NOVELINO 
« M i c o ps!a FaJiildade da Me 

d taipa da Sio de íanaira 

O I . l S IUAB G R A L - C i l t U R G I A 

PARTOS - l íOENÇ AH 0 8 

O B I A H Q A S - S t r i L i a 

tai tounto Raia, i u — Fm» 



DOENÇA E MISÉRIA 
»Poucos seção oa hoiivris quo itão l ibaram o seu auiar-

go í em momentos inquietantes«. 

«Entretanto, uxiste outra casta de torturados, cuja des-

dita sup lanta a de todos os sofredores!» 

Quereis saber qusis sSo os sêres que conquistaram o 

prêmio máx imo de todas as desventuras? 

S A O OS LOUCOS ! 

85o oi~s, nieo amigo, que, não raro, alemorizaui a sua 

própria famíl ia . — L K M B R E S E , amigo leitor, de que h a 

loucos indigente* na Casa de ^ a úde «Al lan Kardec» de 

Franca. — DÊ graças a Deus p'iio i-eu bsm estar. 

Munde em f.-vor detes seu óbulo á CASA DE S A Ú D E 

-.ALLAN KAHDl iC» , sni Franca, Estado de S. Paulo. 

Registrado no DEIÍ» 
sob n. íiü em data da 

28 it- mtó. 

Inscrição no M.T.1.0. 
sob o n.s 70.880, em 

19-5-1343. 
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Oficinas próprias 

6rgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

« I» 
Aos nossas amigos e confra-

des que bondosaraeule i ê u con-

tribuído pi ú lômbola d o E<1h-

candárb «PestaloMÍ» o nosso 

maior recoitbed'nento. Avisamos 

que assim que se consolidar o 

recebimento dos bilhetes expe-

didos inafcsreinos, mui to breve, 

a exlraçào. A qualqusr irrígu-

lar|d»des involuntária pedimos 

aos nossos confrades e amigas 

que nos escrevam para pronto 

esclarecimento. 

T. N O V E L I N O 

. (Diretor do Educandário) 

Desencarnação 

Em Arapongas, Estado do Pa-
raná, desencarnou, a 10 de ju-
nho pp., o conltadç Amon io Ma-
done, que durante longos anos 
foi convicto crente da Doutrina 
e entusiasta seguidor do Evan-
gelho do Mostre. 

. O Irespassauo deixou viuva 
D,» Ei icamaçSS UC;ssas con l eira 
e excelente médium ratiitani -. e 
nove filho;-,. 

Pelo confrade Msdone elevamos 
nossas préees, desf iando- lhe mui-
ta psz t harmonia em sua nova 
existência dé espirito liberto. 

Seára «Deus, Crisío e 
Caridade» 

Praça do Mercado, 161— São 
Luiz — E. do Maranhão — Pára 
maior difusão do ideal «p i r i t a 
cristSo, fundai! se em Sâo Loiz, 
com a denominação acima, mais 
uma etrtMade espiritista. A nova 
sociedade j i elegeu sua primeira 
diretoria, constante dos irmãos 
abaixo: 

Presidente: J i s é de Paula Be-
zerra; Vice Presidente: Oldericp 
Braz Dias; l .o Secretário: Maria 
Amélia Kocha; 2.0 Secrftáiio: 
Olga Gonçalves Garci.?; l .o Te 
«outeiro, Juvenal Penha Garcia; 
2.0 Tesoureiro: Mariana Lemos 
Bezerra. 

Que Deus auxilie sempre es-
ses nobres irmãos de elevados 
ideais, são sinceros votos que 
formulamos. 

Comemoração 
A diretoria do Centro Espírita 

«Judas Iscáriotes», comemorando 
n o próximo dia 8 de Setembro, 
o seu primeiro aniversário, c.m-
vida a todos tis sfetts associados 
bem corno os confrades em ge-
ral para uma reunião a realizar-
se na séde d o Ceiilro Espírita 
«Esperança e Fé", á rua Cam-
pos Sales, 929, ás 19,30 horas. 

HEEANÇA DO PECADO 
O LIVRO I>àS ÜM& SURPREENDENTES REALIDADES ESPIRI-
TUAIS. V AS A DAS* NÜM ESTILO SIMPLES B ELEGANTE, TUDO PA-
RA O SEtí PRAZER B EM BENEFICIO DA GASA DE SAÚDE "AL-
LAN K ARDEC" DÄ FRANCA. - Leia logo esse lt»ro de JOSE' RUSSO, 
pedindo-o à Livraria de «A Nova Era*—Raa CamposS-des, 929—Frmca 

fritado dcS. Paulo- BrosU—Unha Mogiana 

42.° Aniversario de 
«O Clarim» 

Cora o sen ropUtó, o Coo-
tro Etpírita «Amaines dit Pobreza> 
rftãlisou, no di* 15 ilo mê* em «sar-
»0, ãs ÍÍKSO ln>raa, umn sessão co-
mem orniivíi sío mmdrágÓBifim se^ua-
do sftívçrMrfo n» órgfco d® pu-
blicidade "foutíihárií, «O Oleiam. 

Km «mliiMtf« rí]ubil>uit-% diversas 
xnenicaïî recitaram Vá doa 
oradores d i scsmwm sôbre o 
fíftflvU) «apirUusf-de um esforço da 
qqnfi'íi!rt e tlfiÍM enoa do divulgação 
«àapSrítisift, toado tolos ftte-5 feito 
justa* e. rcís j-fít•>«»:» referências a 
Ciurbar ScUutei, a valent« colona do 
Cristo, etti thtàr, o qn* foi n f^jrfa 
dor daquele Cmtrç o do nosso p.Ja 
áid«> colfga. • ; 

Lá «tuavat», mu» ardoroso, 
càravaatiA d ti, Taqaâi-lúügPv Arora-
fjuare, físn tUivo I>SÜJ como «spírí-
tas de li>«íiHdí»'d^ a* 'unais- l-iagin-
qüas. I n à m f o « €er>t>x>s « ontídados 
espíri!asfi2ersüi-8s.t rvpTQsétíiar. Es-
teve ••:!> m>me dêátn jof-
BBI Ô bo da Ca?n ds Saúde «ÂHan 
Kardec» o &r. LOUKUÇO fiianohi. 

O onccrcmônt" da seasãn B« de« 
á# 2,iã hUíWÜ». Foi faujH&m, feita 
aUandant« diitrlbãíçao dg doces c 
aaadaiebaa pfcèientOB. 

Cau>}ídU3»>Jitánd.'} ao confrade Jo-
aí Costa Fliho. li eonfreira Antónia 
Pafch& i a Sfirejra OmapOIo, bpuí 
CMiic. A twdo.« RuidiiarcrH de «O Cia-

e do Centro «Atoantes da p.j. 
Jrètk>ï poJi fsa^ ko Pa« qu« dispen-
so nisis lùï aíis aeag ttwalUadoroi 
d« ÏUta», iïcïa Ci«« novas etaoau 
tooçítü ooai a oi »ama galhardia» 
Q w Saba»!, «íiapJaa» batalhador « 

iooABçarei, d&r,iiD piano espiritai. 
Sr«»,;«« a Deus pela obra niorltori« 
« santa quo eacaUii. 

Desencarnação 
Amónio dos Sanios Bustos 

Era Casa Branca, onde residis, 
desencarnou, repentinamente, eia )ü 
de JnPio paí^gdo. o nosso fionf«-a<ie 
>r. Aaíouio do?» Santos Basto*.* 

O trespassado foi, em terra, de-
nodadd ope:ndor do Jeaus. Fnndou, 
aro 1924 o Centro Espírita «Psz 
Consoladora», ao qnaí deu até os 
dias prosentea sua ajuda valif>««». 
Dr-ícdn os al vores dèáte jomi i o nos-
a<> irmS.^ - ora desvacamado aemore 
e^iove ao nosso iado, numa eoísbo-
rsção daddida e franca. 

A (-Mr trabaUuidor de Jeaua, a 
qviéca a Seara dotará cada vez do 
mait; Ia», nosfas prpce.í ao uo*so 
Mostro para aumentar Jbe o ampa-
ro para quo posaa mai« trabalhar 
no bem. 

Relatórios 
Rçceb<mos da federação Es-

pfrita Brasileira um yxettiplar d o 
Re'stôdn corrpçpandeü!e fro ano 
«od í l d « 1 d* Julho de 1046 a 
30 de j u n h o de 1947. 

Também recobemos da Fede-
ração EspirUa do Rio Grande 
do Sul a relação de suas atívi 
dades duraníe o ano de 1946. 

Agradecemos. 
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Pôssatiienío 

No dia 30 de Julho p p. pas-
sado, em Bocâim, neste -E^ado, 
onde residia ha longos anos, fa 
!eceu nosso esticado confrade 
Antonio P. de Almaida, operoso 
presidente do Centro Espírita 
«Fé em Deus e Amor ao Pró 
ximo». 

Espírita de 20 anos, sempre 
dedicado e amigo dos sefredo-
»es, êst?í nosso confrade deixou 
um largo círculo de amizades 
onde morava, tendo pautado tô 
da bua existência pelos ensina-
mentos d o Mestre jesus. 

Nossas préces ao • Alto para 
que este nosso irmão alcance 
prontamente o prêmio a que fez 
jtís em sua laboriosa existência. 

Liga â'üesie 
Acaba de ser eíeita a nova direto 

ria qno devo dirigir os deadnos » 
Liga d'0oBto durante a gestão pre-
sente. Eia a (iirrtt-iriii atual; prebi-
dente, Aí bino Rirei rc-; vice prehiden-
u\ Amélio Panzani; «eerotârioo, 
Gerelado Fontoura; 2.° secretário, 
Moacir Ribeiro ; tesoureiro, Fraacis-
co Borifise; Conselho Fiscal : José 

Fernandes, Tomé Marques, Eulina 
ria Silveira, Antonio Ribeiro Soares, 
Francisco Bernal; ORADOR, Amélio 
Fanzínni; bibliotecária, Marilia Dir-
ce» Soares. 

A nova direção da Liga fazemos 
votoe dí! feliz administração, e que 
as tenção» do Alto a anima e eaü-
mulu cíida vez mais. 

PREFIRA PARA SEUS I M P R t S 
SOS a gráfica cA N O V A ERA» 

Atende cora presteza. — Traba-
lhos a uma ou mais côres.—Per-
feição máxima—Preços «zoáveis. 

Grupo Espírita «União, 
Asnor e Humildade» 

P;3Ç3,XV de Novembro—GUA 

XUPÉ—Mina s—Em Assembléa 

Qeral Ordinária» efetuada em 4 

do findante, elegeu sua diretoria, 

a qual tomou posse em 15 des 

te e ficou ss>iiTi constituída: 

Presidente Austem Madureira 

Murta. Vice Presidente, Haydée 

B. Pijvqua. l .o Secretário Silvé-

rio Miguel Párqua. 2 o Secretá-

rio. Palmira Pásqua. Tesoureiro, 

Carlos Pásqua. Conselho Fiscal: 

João F. Pásqua, Adélia Zavagli 

Pásqua e Lissia Pásqua .Murta 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
••ny- — 

HISTÓRIA HA IGREJA ORIBTA -Williatcn Walker - 2 
volNiütíft lüxno»iur,tí)ní8 enoadenisdoa C.r $ <|5,00 

0 QOE UM RAPAZ DEVE SABER - Bylvsnns SU1Í-

oíitÈT iioiibelliBfia a Lxlua 03 kiííç-ís cridiàa.K, (jiicad. Or $ 18,09 

HISTÓRIA' DO NOVO TBBTAMKNTú — Thimia?, Carter 
— em magnífica tooadarnaçâó . Gr $ 18,00 

VIDA E ATI! DOS APÓSTOLOS - 0. Sohulel - notá-
vel ropoKitório de eneiaoH rnosdenaada . . . . Cr $ 17,00 

PRINCIPIANTE KSrtHITA - Ai Kardea — eitcadcraado Cr I 10,00 
OBRZIROS DA VIDA ETERNA - P. CámJido Xarár -

quarto e Çtlmo lirro dihdo por André Lmz, encer-
rando nOT« e snonlenta oferta aos e.Uidloec-: das 
realidodcB cspírttuaií — btodu 8 18,00 — enoat!. . Cr I 21,00 

MOVO TE3TAMWNTO - TOP», de pane Cr f 4,00 

Façs o sfiu pérfido á L I V R A R I A 

G r é > P t w H I -- P B A M C A 

« A N O V A E R A » 

E i t i r dn P a u l o 

Nova Associação 

Em sessão especial realizada 

em 10 dêste mês, vem ile ser 

fwidada p i l o Centro Espírita 

«Ensionmcnlas de Jesus», de 

Patrocínio, no estado de Minas 

Gerais, mais unia agremiação de 

caridade, que recebeu a denomi-

nação « INSTITUIÇÃO BENEF1-

CIADORA-JOSUS D E NAZARÉ» 

A sua primeira diretoria é a 

seguinte: Presidente, José Cons-

lamino de Oliveira ; vice-presi-

denlt, Custódio Matias; l.o se-

cretario, José Alves Ribeiro; 2.» 

çecretario, Enéas Carvalho; 1." 

esoureiro, Ângelo Segrilo; 2." te-

soureiro. Lsuro Barbosa ; 1.° pro-

curador, José Aratí io; 2.° dito, 

Azarias Carlos da Silva; Assis-

tente Jurídico, Dr. Expedito de 

Faria Tavares; Assistentes Mé-

dicos : Drs. Amir Amaral e Mi-

chel Whadj ' . C O M I S S Ã O DE 

P R O P A G A N D A : Sebastião Eloi 

e Aurélio Vaz de Melo. 

C O M I S S Ã O DE F I N A N Ç A S : 

Odete Amaral, Elpídio da Cu-

nha Ribeiro, Casimiro de Faria 

Barbosa e Oscar Barreira. 

C O M I S S Ã O DE ASSISTÊN-

CIA: João Matias de Abreu, Ar-

tur Custód io de Faria, Vani Ra-

mos, Severino Gonçalves Perei-

ra, Stas. Margarida Ribeiro, Ana 

Matias de Abreu e Iolanda Ma-

tias. 

C o m o se vê, trata-se de um 

punhado de valorosos confrades 

mineiros arrrgimenlados pela 

mesma idéa de aplicar os ensi-

nos do Mestre Jesus, praticando 

a caridade cm suas múltiplas fa-

cêtas, pnncipalmeníe110 terreno 

da assistência social. Tais inicia-

livas sâo dignas dos maiores 

encómios é apoio e a Divina 

Providência, estamos certos, sa-

berá encorujá los nessa humani-

tária empreitada. 

V A M O S L E R K A R D E C ? 
(CONCLUSÃO) 

a maravilhosa doutrina dos es-
píritos ! 

O espírita esclarecido, como 
bem o diz o Mestre, n3o se dei-
xa levar pelos embusteiros d i 
terra ou do espaço. Nüo »limèn-
la no seu intimo, no seu cora-
ção humilde, a tôta preleiiçio de 
se tqrnar o revelador das verda-
des üíernas para os corações in 
crédulos. E!t- sabe que o poder 
de Deus é infinitamente supe-
rior a todas as stiis pretençõM, 
e que assim como ele chegou 
r,o conhecimento das verdades 
espirituais, imitas veies sem o 
querer, assim lambem outros 
ctegsrSo, quando Deus o qui-
ser, sem nccewfdade dos esfor 
ços malabaristas dos homens, 
file sabe, ainda, o espírita escla-
rscido, que o Espiritismo ó uma 
doutrina de esclarecimento inter-
no do homem, e que nào çe inu 
porá ao mundo pelas demons-
trações fenomcnicas, mas pelo 
poder ile transformação moral 
que revelar na pratica du> seuSj 
postulados divinos. 

KOTÍCC está hei'-' relegado, in-
felizmente, e uni plano secundá-
rio, nas eogjfeÇSes dos nossos 
confrades. Se os seus livros los- J 
sem iidos com seriedadf, fossem 
estudados eam critério, o movi-

mento espírita nâo estaria na 
coníusSo em que atualmente o 
vemos, necessitando muito es-
forço dos adeptos mais sensatos 
e mais objetivos, para que tome 
afinal, o rumo verdadeiro que lhe 
compele. Kardec —chegam mes 
mo a dizer alguns elementos,— 
j í fei superado pelas revelações 
de André Luiz, de Emanuel, de 
Humberto de Campos... E se es-
quecem, e nSo enxeígam na sua 
cegueira, que iodos esses gran-
des espíritos nada mais teem fei-
to do que procurar Iransmilir, 
tias suas mensagens, um pouco 
rr?is de Kardec aos nossos kar-
ctecistas renegados, vaidosos e 
tolos I 

Kardec é o «abe», dizem ou-
tros, S m , é verdade. Kardec ê o 
«abe», mas por isso mesmo pre 
cisamos dele, e rouiio ! precisa 
mus dele, n o nosso pobre mo 
viménto, como um sedento pre-
cisa de sêde. Porque a verdade 
é'que aindn tiSo sabemos o «abe», 
E que, quando « aprendermos, 
p.Hlrreoios ei i t ío soletrar a obra 
de kardec e abandonar as nos-
sas vaidades de promotores de 
f- nómenos e exibidores daquilo 
que ainda não possuímos, ou se-
ja.—a espiritualidade palpável e 
visivel-

C. E. «Amor e Caridade» 

Rua Ministro Sebaslião"Lacer-
do, 19—-TA1RETÁ—E. do R i o -
Em Asserrbléa Geral realisada 
em 29 de Junho p. findo, elegeu 
sua nova diretoria, assim discri-
midad.i.- Presidente, Adolfo Be-
lém; Vice Presidente, Cap, Da-
niel Cristóvão; l . o Secretário, 
Angenor de Almeida; 2.0 Secre-
tário, Agostinho Alonso; Tesou-
reiro, Antonio Pinto O-elho; Ze-
lador. Waldomiro A. Ramos. 

C O M I S S Ã O DE CONTAS : 
Vicenle Perrone Filho, Ubaldino 
Ribeiro da Silva e Firmino Ri-
beiro Guerra Filho. Diretor de 
Assistência aos Necessitados: 
Agenor de Almeida ComissSo 
de Assistência: Waldomiro An-
tonio Ramos, D a Carlota Teo-
dora de Souza, D.a Tereza Car-
doso, D. Elvira Ferreira Pinto e 
D a Eílilh de Almeida. 

Na ifornia regimental, foram 
empossados em seus cargos em 
20 de Julho p. passado. 

Dr. T. NOVELINO 
« H b o I»!!« PMa'tJvîe de Me 

dletoft ão d» Janeiro 
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